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Editorial
SILVIA COELHO LANTIMANT
Presidente do Conselho de Administração 

A revista GI de maio/junho, está abor-
dando neste bimestre assuntos cronologica-
mente listados abaixo como: o Dia do Tra-
balhador, Dia das Mães e Dia da Indústria. 

Já lhe ocorreu pensar porque tais data  
são comemoradas?

Então fomos buscar na internet, as res-
postas para conhecermos um pouquinho da 
história dessas comemorações.

 
O Dia do Trabalhador – 1º de Maio:
Em 1889, um congresso realizado 

em Paris que reuniu os principais par-
tidos socialistas e sindicatos de toda 
Europa, decidiu escolher essa data em 
memória aos protestos de Chicago nos 
EUA, ocorridos em 1886. 

Aqui no Brasil, no fim do século 
XIX, a chegada dos europeus, que vie-
ram para trabalhar aqui, trouxe esses 
ideais de luta. A Greve Geral de 1917 
ajudou a pressionar o governo brasi-
leiro pela mudança no cenário operá-
rio. Em 1925, o então presidente do 
Brasil, Artur Bernardes, decretou o 
Dia do Trabalhador, como também 
é chamado, em 1º de maio. A maior 
mudança, no entanto, veio com a 
Consolidação das Leis do Trabalho 
(CLT). Isso se deu em 1º de maio de 
1943, quando Getúlio Vargas assinou 
o Decreto-Lei nº 5.452  garantindo di-
reitos básicos, como salário mínimo e 
duração da jornada de trabalho.

O Dia das Mães – 13 de maio:
A mais antiga comemoração do dia 

das mães é mitológica. Na Grécia anti-
ga, a entrada da primavera era festejada 
em honra de Rhea, a Mãe dos Deuses. 
Uma festividade derivada do costume 
de adorar a mãe, na antiga Grécia. A 
adoração formal da mãe, com cerimô-
nias para Cibele ou Rhea, a Grande 
Mãe dos Deuses, era realizada nos idos 
de março, em toda a Ásia Menor. 

Na forma da atual, a idealizadora do 
Dia das Mães é a filha de Ann Maria 
Reeves Jarvis, que em 12 de maio de 
1907, dois anos após a morte de sua 
mãe, criou um memorial em sua home-
nagem e iniciou uma campanha para 
que o Dia das Mães fosse considerado 
feriado. Ela obteve sucesso ao torná-lo 
reconhecido nos Estados Unidos em 8 

de maio de 1914.
No Brasil, coube à Associação Cris-

tã de Moços do Rio Grande do Sul 
(ACM-RS) a iniciativa da comemora-
ção. A data foi trazida ao Brasil pelo 
então Secretário-geral da instituição, 
Frank Long. A primeira celebração no 
país ocorreu em 12 de maio de 1918, 
em Porto Alegre. Aos poucos, a festivi-
dade foi se espalhando pelo país e, em 
1932, o então presidente Getúlio Var-
gas, oficializou a data no segundo do-
mingo de maio. A iniciativa fazia parte 
da estratégia das feministas de valorizar 
a importância das mulheres na socieda-
de, animadas com as perspectivas que 
se abriram a partir da conquista do di-
reito de votar, em fevereiro do mesmo 
ano. Em 1947, Dom Jaime de Barros 
Câmara, Cardeal-Arcebispo do Rio de 
Janeiro, determinou que essa data fizes-
se parte também no calendário oficial 
da Igreja Católica. 

O Dia da Indústria - 25 de maio:
Um dos espaços de maior repre-

sentação para a economia de um país, 
é o industrial.  As indústrias são co-
nhecidas como o “Setor Secundário”, 
porque fazem parte do setor da eco-
nomia que transforma  matéria-prima 
do “Setor Primário” em produtos                                                                                                                                    
de consumo. 

As Indústrias são relevantes no de-
senvolvimento das sociedades. 

A Inglaterra foi o país que primeiro 
se desenvolveu nesse sentido, na chama-
da Primeira Revolução Industrial. An-
tes disso, eram conhecidos apenas o ar-
tesanato e a manufatura, não existindo 
um processo produtivo sistematizado e 
guiado pela presença de maquinários, 
como ocorre nas fábricas.

Na Primeira Revolução Industrial, 
(século XVIII) as técnicas baseavam-
-se na operação da máquina a vapor, 
cuja fonte de energia principal era o 
carvão. Essa etapa ocorreu na Europa, 
principalmente Inglaterra e França 
provocando profundas alterações no 
espaço das cidades, que passaram a 
crescer de forma acelerada em virtude 
da grande oferta de empregos e da me-
canização do campo, que foi um dos 
fatores que provocaram o êxodo rural 

(migração em massa da população do 
campo para as cidades). A Segunda 
Revolução Industrial, se deu a partir de 
1860, quando as máquinas industriais, 
passaram a ser movidas por energia 
elétrica. Em 1970, chega a Terceira Re-
volução Industrial, com as máquinas se 
desenvolvendo através da informática.                                                                                                                                     
                                                                                                                                

No Brasil colonial era proibido 
estabelecer fábricas em território 
nacional para que só fossem consu-
midos produtos vindos de Portugal. 
Mesmo após a chegada da família real 
em 1808 e a Abertura dos Portos às 
Nações Amigas, o Brasil continuou 
dependente do exterior, porém desta 
feita dos produtos ingleses.

O Brasil começou a ser industrializa-
do mesmo somente a partir do governo 
do presidente Getúlio Vargas (1930-
1945). Porém, foi com Juscelino Ku-
bitschek (1956-1960) que as indústrias 
estrangeiras começaram a se instalar no 
Brasil, fazendo com que a economia do 
país aumentasse. 

A pergunta que se segue é:  Por que 
o dia 25 de maio, foi escolhido como 
Dia da Indústria? Foi em homenagem, 
Roberto Simonsen, um engenheiro, 
industrial, administrador, professor, 
historiador e político, membro da 
Academia Brasileira de Letras, presi-
dente da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) e da Federação das 
Indústrias do Estado de São Paulo 
(FIESP). Essa data é marcada pelo seu 
falecimento em 1948. 

Agora que ficamos sabendo um 
pouco mais da história dessas três da-
tas comemorativas, percebemos que 
em todas encontramos lutas de pessoas 
que focaram em melhorias para os in-
teresses de uma coletividade e não fo-
caram nos seus interesses individuais. 

Só quando se pensa na coletividade 
é que pessoas se  perpetuam, fazendo 
parte da história de um país a ser con-
tada e seguida como exemplo pelas fu-
turas gerações!

Esse também deveria ser o papel de 
todo político: Pensar na coletividade, 
que é para isso que ele foi eleito e pen-
sar não no seu próprio favorecimento!
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Aniversariantes
MAIO JUNHO
Dia 02 
520   Geleade Silva de Lima      
Dia 03 
864   Lucas de Lira de Jesus        
Dia 04 
236   Anderson Rafael de Almeida       
352   Ronyere de Souza Fernandes     
Dia 05 
118   Sergio de Freitas Mendes    
133   Jose D Agrelli do Nascimento   
402   Carlos Eduardo Bebiano Vieira   
421   Wallace de Oliveira Alves     
Dia 07 
521   Celio Verneck Tavares    
Dia 08 
153   Valney Correia dos Santos    
299   Sebastião Gonzaga Pontes      
Dia 09 
039   Maristela Felix da Silva      
675   Ricardo A de Barros Cabral     
Dia 12 
377   Ivan Carlos dos Santos     
Dia 14 
958   Jeniffer Monteiro Martins   
Dia 15 
697   Juarez de Freitas Massena   

Dia 16 
788   Antonio David Goncalves Rosa   
Dia 17 
083   Naclesio dos Santos Peixoto    
Dia 18 
812   Nathan Alves da Silva   
Dia 19 
150   Cristiano da Rocha Anastacio    
Dia 20 
250   Sidney Teixeira França    
Dia 22 
127   Jose Dias da Conceição    
Dia 23 
480   Alexsandro Correa Alves    
Dia 24 
925   Rafael Andre da Silva Filho   
Dia 25 
160   Mauro dos Santos Anjos     
561   Anderson Costa Lima    
Dia 27 
648   Luan Pinto      
Dia 29 
309   Luiz Carlos Antunes da Rosa    
559   Gabriel de Oliveira da Silva   
Dia 31 
235   Altair Silva de Oliveira     
874   Cleber de Araujo Albuquerque    

Dia 01 
044   Robson da Silva Sousa        
121   Pedro Ferreira Gomes Filho    
570   Bruno Junger Felix da Silva    
Dia 02 
090   Jeferson Carneiro Marques     
Dia 03 
005   Jose Antonio Gomes Coelho    
355   Erick Nascimento de Almeida     
531   Romario Felix de Oliveira    
554   Jose Ribeiro dos Santos Junior    
Dia 05 
798   Odair de Souza Lima      
Dia 06 
369   Amanda J Roque dos Santos      
841   Sergio Jose Pacheco dos Santos   
Dia 07 
540   Fabio Felix da Silva       
779   Welington Fagundes da Silva   
Dia 08
030   Thiago Santos da Silva     
158   Antonio Trajano Santana Filho    
Dia 09 
433   Jose Roberto Lopes         
645   Luiz Carlos Galdino de Franca     
807   João Victor Luiz da Silva   
809   Isael de Araujo Carvalho     
Dia 12 
119   Mario Cesar Santos de Oliveira   
Dia 14 
062   Luciano Santos de Oliveira      
Dia 15 
909   Rogerio Luiz da Silva    
Dia 17 
162   Yvan Azevedo Freitas       
906   Jonathan A da Silva Carvalho    

Dia 18 
286   Reginel da C Lotti Junior      
539   Vagner Caxias Pereira da Costa      
861   Luiz Correa da Silva      
Dia 19 
545   Claudia Souza dos Reis    
Dia 20 
034   Cleucio Gonçalves Lantimant   
Dia 21 
203   Sidney Constancia de Souza    
Dia 22 
010   Robson Lourenco da Silva   
492   Rita Fatima Rosa       
Dia 23 
534   Allan Neves Lima     
Dia 24 
902   João Batista Siqueira       
Dia 25 
156   Anesio da Rosa Januario    
199   Luciano Pereira do Nascimento   
206   Rodrigo Sudario Lima    
695   Andrew Iury Barbosa Rodrigues  
837   Gabriela Silva do Nascimento  
941   Adriano Pereira Carvalho    
Dia 26 
463   Anderson Miranda Chaves     
562   Lucas Januzi Machado da Silva   
842   Felipe dos Santos Marques    
Dia 27 
698   Fabio Jose dos Santos        
Dia 29 
056   Rodrigo Barbosa Moreira     
439   Humberto Costa Simeao     
649   Pedro Paulo da Silva        

No mês de abril começou a 
Campanha Nacional de Vacinação 
contra o Influenza, estratégia do 
Ministério da Saúde para diminuir 
o impacto da gripe em todo o país. 
Sendo assim, em maio a Granfino 
também começou a imunizar to-
dos os colaboradores da empresa e 
conseguiu vacinar 95% do quadro 
de funcionários.

A gripe é uma doença séria, que 
mata mais de 650 mil pessoas todos 
os anos, de acordo com um recente 
levantamento da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS). Além de cau-
sar aqueles sintomas clássicos — febre 
alta, nariz entupido, cansaço e dor no 
corpo —, ela está por trás de complica-
ções como pneumonia e infarto.

O que tem dentro da vacina
Todos os anos, os subtipos dos 

vírus da gripe que serão incluídos 
no imunizante mudam; isso porque 

os diferentes tipos virais causadores 
dessa infecção circulam pelo mundo 
e sofrem mutações com frequência. 
Por tal motivo, é recomendável vaci-
nar contra a gripe anualmente.

Quem define a composição da va-
cina é a própria OMS, que reúne e 
analisa as informações enviadas por 
centros de vigilância de todos os pa-
íses. Aqui no Brasil, por 
exemplo, existem três 
estações-sentinela: o Ins-
tituto Adolfo Lutz, em 
São Paulo, a Fundação 
Oswaldo Cruz, no Rio 
de Janeiro e o Instituto 
Evandro Chagas, em Be-
lém do Pará. Essas insti-
tuições fazem exames em 
indivíduos infectados 
para descobrir quais as 
cepas virais que mais cir-
culam em cada região.

A partir desses da-

dos, os experts batem o martelo 
sobre a composição da vacina e 
fazem o anúncio no mês de se-
tembro para o Hemisfério Sul e 
em fevereiro para o Hemisfério 
Norte. Em 2018, os tipos de ví-
rus incluídos na campanha são 
o H1N1, o H3N2 e o influenza 
do tipo B Yamagata.

Espaço

SAÚDE

A gripe é uma doença séria
Vacinação contra Influenza
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Especial

Homenagem ao Dia das Mães
Semana de Beleza e Spa na Granfino

E na semana do dia das mães, mais exatamen-
te de 7 a 11 de maio, não só as mães receberam 
um cuidado especial,  com também todos os co-
laboradores. O salão de beleza VC Projetos f i -
cou disponível durante a semana para deixar as 
mamães ainda mais belas com ser viços de cabe-
lereiro e manicure. E na sexta-feira do dia 11 de 
maio, todas as mamães da Granfino receberam 
uma cesta básica e ainda puderam aproveitar 
um dia de Spa, com atendimento individuali -
zado oferecido por Carla Santos, Professora de 
Ginástica Laboral.

Toda mãe deveria
ser imortal 

Dentre tantos textos que nos falam sobre a mater-
nidade e a importância da mãe na vida de um filho, 
o texto da Jornalista Stephany Sander é sem dúvidas 
nenhuma o resumo do nosso sentimento por esse ser 
cheio de luz.

“Toda a mãe devia ter a saúde necessária para morrer 
bem velinha, rodeada de filhos, netos e bisnetos.

Toda a mãe não deveria sofrer, não deveria sentir dor, 
nem nunca ficar doente, afinal, é ela quem nos cura.

Ela que arranca nossa dor com um beijo, com uma as-
soprada no machucado ou com a promessa de que: “não 
vai doer, é só uma picadinha”.

Além disso, é ela que sabe dizer qual o remédio tomar, 
que horas tomar, e em qual gaveta de qual armário da 
sala ele está. Ela lembra de tudo, sempre.

Ela sabe todas as doenças que já tivemos: catapo-
ra, sarampo, rubéola, .. . . Ela sabe quantos pontos já 
levamos. Com quantos quilos nascemos, em qual mês 
engatinhamos. Nossa primeira palavra? Ela lembra. 
A música que cantamos na apresentação da primeira 
séria? Também.

Se duvidar, ela sabe até quantas vezes já perdeu o 
sono por nós.

Fosse para dar de mamar, trocar a fralda, ou abrir o 
portão, de madrugada, quando voltávamos de uma festa.

Toda a mãe vai ser sempre a melhor.
A mais importante. A onipresente.
E toda a mãe devia ter seus filhos sempre por perto, 

mas, mesmo que a distância chegue, ela sempre vai estar 
com eles.

Toda a mãe devia ser como a minha, e todos os dias 
deveriam ser dela. ”

Feliz Dia das mães a todas as que são, um dia foram 
ou um dia serão mães, amigas e protetoras!
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Especial

Dia da Indústria
Você sabia que há um dia dedicado à indústria?

Recursos Humanos
 

Educação para Jovens e Adultos (EJA) na Granfino
Estão abertas as matrículas para Ensino Médio

Muitos fatos ajudaram a nortear a 
evolução da indústria no mundo. De 
certa forma, o mais importante deles 
veio com o desenvolvimento tecnológi-
co, que acabou servindo de base para 
que a indústria crescesse. Para marcar 
esse fato, o dia 25 de maio entrou para 
a história como o Dia da Indústria. En-
gana-se quem pensa que o Dia da Indús-
tria foi criado por acaso, por trás dele, 
tem toda uma história e significado.

Para começo de história, é impor-
tante saber que a indústria é definida 
como sendo um espaço de produção 
que origina muitos dos produtos pre-
sentes no dia a dia das pessoas. No 
arranjo produtivo, a indústria repre-
senta o setor secundário. A indústria 
também é responsável por fazer a roda 
da economia girar em todos os pontos 
do planeta, já que ela é a grande gera-
dora de riqueza de um país.

No Brasil, a indústria é mais pre-
sente na região sudeste, porém, ou-
tras localidades também se destacam 
no meio industrial. A indústria é o 
principal gerador do Produto Interno 
Bruto (PIB), contribuindo para o de-
senvolvimento do país de forma deci-
siva e consistente, sobretudo nos mais 
variados tipos de mercados, desde os 
alimentícios, passando pelo vestuário 
até chegar aos de transportes.

No 25 de maio a Granfino e todas 
as outras indústrias comemoram esta 
data. O Dia da Indústria foi criado em 

 A Educação para Jovens e Adultos (EJA) visa oferecer o Ensino Fundamental e Médio com qualidade na rede pública 
no Brasil para as pessoas que não possuem idade escolar e oportunidade. A iniciativa faz parte das várias pesquisas fi-
nanciadas pela coordenação Nacional de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior.

Sendo assim, O RH da Granfino em parceria com o SESI está matri-
culando colaboradores, dependentes diretos (marido, mulher, filho) e  
indiretos (irmão, primo, sobrinho) para o Ensino Médio do EJA.

As aulas serão a distância e presencial com um dia de encontro nas 
dependências da Granfino. Quem tiver interesse deve procurar o RH e 
trazer os seguintes documentos:

a) Cópia do CPF;
b) Cópia da Carteira de Identidade;
c) Cópia do comprovante de escolaridade conforme requisitado 
(Declaração de Escolaridade ou Histórico Escolar ou Certificado de Conclusão)

1948 para homenagear o industrial 
Roberto Simonsen, que na década 
de 40 idealizou o SESI e o Senai. Ele 
se destacou como importante figura 
que circulou por esse meio e também 
pelo campo das letras. No seu currí-
culo estão as funções de engenheiro, 
industrial, administrador, professor, 
historiador e político.

Simonsen também esteve à frente 
de entidades representativas como a 
Confederação Nacional da Indústria 
(CNI) e da Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo (FIESP), 
onde atuou como presidente de 
ambas. No Centro das Indústrias 
do Estado de São Paulo (CIESP), 
Simonsen ocupou o cargo de vice-
-presidente da entidade. Como se 
ainda não bastasse, Simonsen foi 
membro da Academia Brasileira de 
Letras (ABL).

Simonsen racionalizou o funcio-
namento de sua empresa, obtendo 

excelentes resultados do ponto de vista 
de sua produtividade. Foi a partir daí 
que ele resolveu difundir o seu conhe-
cimento e lutar pelo crescimento da 
classe industrial brasileira. Simonsen 
foi responsável pela fundação do Cen-
tro dos Construtores e Industriais de 
Santos, que objetivava oferecer assis-
tência aos trabalhadores, inovando as 
relações entre patrões e empregados.

Com o tempo, suas ideias e pro-
postas acerca dos rumos da economia 
brasileira ganharam prestígio, tanto 
que participou da missão comercial 
brasileira enviada à Inglaterra. Por 
lá ele fez a defesa da participação de 
capitais e tecnologias estrangeiras no 
desenvolvimento econômico brasilei-
ro. Com a saída dos industriais pau-
listanos da Associação Comercial de 
São Paulo, foi criado, então, o Cen-
tro das Indústrias do Estado de São 
Paulo (CIESP), onde Simonsen fez 
parte como vice-presidente.
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Lançamentos

Linha Gran Nutrição Animal 
desenvolve novos itens 
com diferencial de mercado 
GranCão e GranCat: Nutrição com tecnologia

Comemorações

Festa de Interclubes 
para comemorar 
o Dia do trabalhador 
Granfino conquista Torneio de Futebol

Oooooo, O campeão voltou... O campeão voltou! Esse 
foi o coro ouvido nos gramados do SESI de Nova Iguaçu 
pelos participantes da 58° Festa de Interclubes, organizada 
pelo Rotary Club de Nova Iguaçu, nas dependências da 
Rede. O evento todo ano no dia 1º de maio reune centenas 
de colaboradores de empresas iguaçuanas para participa-
rem da comemoração pelo dia do trabalhador. 

E esse ano a festa teve um gostinho especial, com sabor 
de vitória e conquista, pois desde 2013 o time de futebol 
da Granfino chega perto de liderar o torneio, mas de fato 
não estava conseguindo agarrar a taça. Mas esse ano foi 
diferente, o time se preparou e conquistou o título do 
torneio de interclubes, que dá nome à festa que reúne 
grandes empresa da baixada. Uma conquista que ficou 
sufocada ou melhor, engasgada durante cinco anos e que 
em 2018 é só comemoração.

A Granfino montou dois times que disputaram com 
as empresas Imperial, Compactor, DHL, Pimpinela e Mi-
gros Contabilidade. Conforme o Técnico do time, Alex 
Duarte nos informou, as partidas foram emocionantes do 
começo até o fim, e mesmo com a torcida contra das equi-
pes que foram desclassificadas, o apoio da torcida Granfi-
no trouxe ainda mais energia para o time.
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Na primeira rodada, a Granfino 
ganhou de 1 X 0 da DHL e passou 
de fase porque o time adversário 
não teve jogadores suficiente para 
jogar. Na semifinal, um dos times 
da nossa indústria também ganhou 
de 1 x 0 da Pimpinela com gol de 
Thiago. Já na final, a nossa empresa 
enfrentou o time da Imperial num 
jogo emocionante e concorrido. A 
Granfino marcou 2 gols contra 1 da 
Imperial com um chute certeiro do 
jogador Cléber, que disparou o tão 
esperado gol do título. “Para alguns, 
esse título pode parecer sem impor-
tância, mas para nós foi um prazer 
enorme, pois há muito tempo esta-
mos tentando conquistar a vitória”, 
desabafa Cléber Araújo, responsável 
e jogador do time que diz ter feito 
uma análise de todos as competições 
que participaram e perderam antes 
de entrar em campo. 

Como nos anos anteriores, a fes-
ta começou às 9 horas com hastea-
mento da bandeira pelo presidente 
do Rotary ao som Hino Nacional do 
Brasil e ofereceu recreação infantil e 
truques do Mágico Janjão. Na tenda 
central montada com espaço para as 
mesas, a banda Canto Livre animou 
a linda tarde de terça-feira. A des-

contração também alegrou a família 
inteira com a brincadeira dança das 
cadeiras, sorteio e distribuição de 
vários brindes, que ainda puderam 
se deliciar com as barracas gourmet 
montadas ao lado do palco.

O encerramento contou com a 
entrega das medalhas e troféu aos jo-
gadores que conquistaram o torneio. 
O time da Granfino subiu ao palco 
e comemorou o título. E por falar 
em comemoração, o maior incen-
tivador do time e também jogador, 

Antônio Marcos Galdino, mais co-
nhecido com Marquinho, foi indica-
do pelo Setor de Recursos Humanos 
da Granfino a receber o Diploma de 
Funcionário Padrão/2018.

Um dia lindo de festa, com mui-
tas conquistas e sorrisos que certa-
mente marcarão o pensamento dos 
nossos colaboradores. Festa essa que 
todo ano destina sua renda à melho-
rias da Escolha Paul Harris e é muito 
bem vista por todos os moradores e 
trabalhadores da região.
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Cuidado como você trata colegas de 
trabalho – isso pode afetar seu sono

De acordo com estudo, fazer fofoca ou brigar com 
os colegas de trabalho pode prejudicar seu descanso.

Quando você deita na cama, logo pega no sono ou 
fica acordado remoendo seu dia? 	

Pesquisadores da Universidade de Iowa, nos Esta-
dos Unidos, descobriram uma relação entre o com-
portamento no trabalho e a qualidade do sono.

Ser mais gentil com os colegas de trabalho pode 
garantir noites mais tranquilas de descanso, en-
quanto ações negativas atrapalham o sono, conclu-
íram os pesquisadores.

A pesquisa relacionou três estudos feitos com 600 
trabalhadores nos Estados Unidos e na China. Em 
dois deles, os entrevistados relataram seus compor-
tamentos, como se sentiram fora do trabalho e como 
dormiram por 10 dias. Os mais malcomportados – 
que contavam fofocas, culpavam colegas, eram agres-
sivos ou inapropriados – passavam a noite remoendo 
suas ações e tinham mais problemas para dormir, re-
sultando até em insônia.

Em terceiro estudo, os funcionários tiveram que re-
lembrar de como agiram no passado. Os malcompor-
tados tiveram o sono mais prejudicado pela memória 
em comparação àqueles que se lembraram de coisas 
mais corriqueiras.

De alguma forma, prejudicar seus colegas de traba-
lhado tem seu preço. Segundo Zhenyu Yuan, coorde-
nador do estudo, as pessoas percebem que suas ações 
prejudicam sua imagem e moral.

Embora os pesquisadores não tenham observado qual-
quer efeito positivo para os bons camaradas do escritório, 
uma boa noite de sono parece uma recompensa justa.

fonte: https://exame.abril.com.br/carreira

Como bem sabemos, passamos a maior parte do 
tempo com nossos colegas de trabalho. Por isso é mui-
to importante que, ao chegar ao trabalho, você trate 
muito bem seus colegas. Não se esqueça de, ao chegar, 
sorrir e dar bom dia para todos, sem fazer distinções. 
Apesar de ser um ambiente de trabalho, é normal e 
até saudável conversar sobre assuntos pessoais, mas 
sempre com bom senso. Podemos até falar sobre 
como foi o fim de semana, sobre um livro ou filme, 
mas cuidado com os exageros. Ninguém precisa saber 
dos nossos problemas pessoais. Infelizmente quando 
falamos o que não devemos no ambiente de traba-
lho, algumas pessoas podem usar estas informações 
para nos prejudicar de alguma forma. Entretanto, se 
algum colega estiver precisando desabafar, devemos 
ouvir com atenção, mas jamais devemos passar para 
frente o que ouvimos, pois isso além de desnecessário 
em todos os sentidos, pode gerar muitos problemas 
também dispensáveis.

Um ambiente de trabalho saudável é essencial para 
todos nós!
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há cinco anos não vinha sendo alcançado.
“Tudo que consegui na minha vida pessoal e profis-

sional foi construído por mérito do meu trabalho na em-
presa. Entrei para a família Granfino e pretendo ficar, 

se for possível, até o resto da minha 
carreira. Aqui amadureci profis-
sionalmente e alcancei um cargo 
que sempre desejei”, declara o co-
laborador que planeja continuar 
trabalhando com muita dedicação 
e presteza até quando se aposentar.

Antônio Marcos é irmão de 
mais três filhos, pai de Felipe, de 
8 anos e casado há 23 anos com 
a Elizangela Maria, mesmo tem-
po que trabalha nas Indústrias 
Granfino. “A gente respeita um 
ao outro com muito amor, zelo e 
companheirismo”, assim resume 
o colaborador quando questiona-
do qual é a receita de sucesso do 
seu casamento.

Depoimento

Eu me encontrei 
na Granfino 
Histórias de sucesso

“Não julgue um livro pela capa”. Quem nunca julgou 
alguém pela aparência que atire a primeira pedra. Muitas 
vezes falamos sobre alguém sem mesmo o conhecer, apenas 
pelo que parece ser. Mas o quanto errado isso é? E quan-
to o nosso julgamento realmente faz 
sentido? Infelizmente para diversas 
questões às vezes somos tendenciados 
a julgar antes mesmo de entender.

E a coluna dessa edição conta a 
história de sucesso de Antônio Mar-
cos Galdino de Souza, mais conheci-
do como Marquinhos, que certa vez 
foi julgado por sua aparência. Expli-
camos: quando ele começou a traba-
lhar na Granfino, não acreditaram 
que iria aguentar o serviço no setor 
de Descarga de Milho, pois seu cor-
po era franzino. Mal sabiam os cole-
gas que antes de fazer parte da em-
presa, Marquinhos ajudava seu pai 
na plantação e criação de animais 
como vacas, porcos e coelhos em 
um rancho próximo a Rio Sampa. 
E esse tipo de função requer muitas 
habilidades, não só disposição, pois 
o trabalho na agricultura nunca foi uma tarefa fácil, a co-
meçar pela lida no campo, que começa bem cedo. 

E por falar em cedo, foi cedo que o colaborador come-
çou a trabalhar na Granfino. Na época ele tinha apenas 
21 anos e foi para o setor de Descarga de Milho, na qual 
permaneceu por 6 anos. Isso porque achavam que ele não 
iria aguentar o posto na Descarga. Logo em seguida ficou 
5 anos no Fubá Grosso, no Setor da Ração, onde está 
colaborando até os dias de hoje acompanhando todo es-
toque de embalagem e matéria prima do departamento.

Querido por todos, dedicado no trabalho e exemplo de 
profissional. Por essas e outras qualidades Marquinho foi 
indicado pelo Setor de Recursos Humanos da Granfino a 
receber o Diploma de Funcionário Padrão/2018. E nesse 
dia provou mais uma vez que seu corpo franzino não o li-
mita de conquistar posições e ultrapassar julgamentos. O 
maior incentivador do grupo e também jogador sempre 
gostou de jogar bola e quando entrou para empresa não 
lhe deram a vaga no time, pois mais uma vez acharam 
que seu corpo não aguentaria uma partida. E não é que 
mais uma vez se equivocaram? Depois de certa insistência 
ele conseguiu uma a oportunidade de mostrar que jogava 
bola muito bem. E o seu futebol foi a alavanca para que o 
time conquistasse o título do Torneio de Interclubes, que 

“Tudo que consegui 
na minha vida 

pessoal e 
profissional foi 

construído por mérito 
do meu trabalho na 

empresa. Entrei para 
a família Granfino e 

pretendo ficar, se for 
possível, até o resto 
da minha carreira”
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Trade Marketing

Arraial da Granfino
Empresa monta barracas com produtos de festa junina 

O friozinho vai chegando, o mês 
de maio vai acabando e quando sur-
ge o mês de junho as Festa Juninas 
pipocam pelo nosso país, até porque 
é um dos festejos mais querido dos 
brasileiros, tanto na Região Nordes-
te, quanto na Sudeste. Isso porque 
todo mundo adora ir aos eventos, se 
deliciar com os pratos típicos, dan-
çar quadrilha e se entreter com as 
comemorações de Santo Antônio, 
São Pedro e São João.

Aproveitando a tradição e tudo 
o que a comemoração tem de bom, 
a Granfino segue mais um ano 
montando as tradicionais barracas 

para expor seus produtos nos pon-
tos de venda. E esse ano levamos 
para os nossos clientes aproxima-
damente 300 barracas que abrigam 
os produtos: Canjica, Amendoim, 
Milho de Pipoca, Pipoca para Mi-
cro-ondas, Ervilha, Tapioca, Azeite 
Toureiro, Farofa, Arroz, Flocão, 
Fubá e Fubarina. A campanha tem 
como objetivo destacar os produ-
tos em pontos extras temáticos, 
trazendo assim, a possibilidade de 
aumento nas vendas.

De acordo com Fellipe Silva, Co-
ordenador de Trade Marketing, as 
barracas são extremamente necessá-

rias nessa época do ano porque au-
mentam a exposição dos produtos 
sazonais muito procurados para o pre-
paro de pratos típicos. “Sendo assim, 
agradecemos o apoio e empenho de 
toda a equipe de Merchandising na 
montagem das barracas. Em especial, 
os Supervisores dos Promotores, Edu-
ardo Viegas, Ivanildo Ferreira e Viní-
cius Canedo, que junto com os pro-
motores Luiz Alexandre, Alan, Alan 
Santana, Alan Pontes, João Batista, 
Júlio, Luiz Cláudio e Rafael André 
apresentaram um excelente trabalho, 
com responsabilidade e comprometi-
mento”, finaliza Fellipe.

AtacadãoKibarato

Carrefour
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Guanabara

Trade Marketing

Barracas de festa junina
Está aberta a temporada de festas juninas e pensando 

nisso, aqui na Granfino os tradicionais festejos são leva-
dos a sério.

De acordo com Fellipe Silva, Coordenador de Trade, 
após toda elaboração integrada dos departamentos é che-
gada a hora da equipe de Merchandising colocar em prá-

tica a montagem das barracas, que fazem sucesso nesse 
período nas ações comerciais. 

“Em parceria com os nossos principais clientes, faze-
mos com que esse período se torne uma época inesque-
cível para o shopper (cliente), que celebra os tradicionais 
festejos junto de amigos e familiares”, comenta Fellipe.

Confiram as fotos!

Atacadão

Atacadão

Avila & Moura

Makro
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Receita

Bolo de Churros
INGREDIENTES
•	 3 ovos
•	 3 colheres de margarina
•	 1 xícara de açúcar
•	 2 xícaras de Farinha de Trigo Granfino peneiradas
•	 1/2 xícara de leite
•	 1/2 colher de canela em pó
•	 1 colher (sopa) de fermento em pó

Cobertura:
•	 Doce de Leite
•	 Açúcar
•	 Canela em pó

MODO DE PREPARO
1. Bata as claras em neve e reserve.
2. Em outra vasilha bata as gemas com a 

margarina e o açúcar. Acrescente a esta 
mistura a Farinha de Trigo Granfino e o 
leite batendo sempre.

3. Coloque a canela em pó e o fermento e 
mexa para misturar. Acrescente as claras em neve e misture.

4. Coloque em forma untada e leve ao forno já pré-aquecido a 
180°. Asse até dourar ou espete um palito para ver se  
está assado.

5. Deixe ficar morno e desenforme. Passe doce de leite em  
cima do bolo. Salpique açúcar e canela em pó.

Tempo de preparo
60 min

Rendimento
8 porções

Passatempo

Jogo dos 7 erros
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